Inclusão (05/09)

Horário de leitura

Descrição: Os jovens terão à disposição jornais e revistas e poderão livremente ler aquilo que quiserem.

Objetivo: Desenvolver a leitura.

Tempo: 30 min.

Materiais: Jornais e revistas.

Comentários Horário de leitura

Descrição: O condutor da oficina pedirá aos jovens para comentarem sobre o que leram, apresentarem suas opiniões sobre isso e discutirem um pouco, o educador também levantará questões e jogará a discussão para o restante do grupo. Primeiramente os jovens podem voluntariamente comentar, depois o condutor pode indicar alguns jovens para falarem sobre o que leram.

Objetivo: Desenvolver o senso crítico e a comunicação.

Tempo: 15 min.

Materiais: Nenhum.

A importância da inclusão

Descrição: Discuta com os jovens alguns pontos sobre a inclusão de pessoas portadoras de necessidades especiais.

Pergunte à eles se alguém tem algum parente ou amigo que porta esse tipo de necessidade, quais dificuldades que o jovem percebe que essas pessoas enfrentam, como eles reagem quando estão em contato com esse tipo de diversidade.

Objetivo: Introduzir o tema através das vivências e opiniões desses jovens.

Tempo: 20 min.

Materiais: Nenhum.

Sentindo na pele: deficiência visual

Descrição: Separe os jovens por duplas e dê para cada dupla uma venda ou um pano para que um dos jovens tape os olhos com isso. Um deles deverá fazer o papel de um deficiente visual e o outro será seu condutor. O jovem que conduz o outro deverá tomar cuidar para que o outro não trombe em nada, não se machuque, deverá dizer onde eles estão e descrever o espaço. Peça para que eles andem um pouco e após alguns minutos peçam que as duplas invertam os papéis.

Objetivo: Fazer com que os jovens realmente sintam como é difícil lidar com isso e sensibilizá-los.

Tempo: 20 min.

Materiais: vendas ou pedaços de pano para tapar os olhos.

Sentindo na pele: Deficiência na fala

Descrição: Entregue para cada jovem uma fábula, ou uma pequena história e peça que leiam.

Após isso, separe-os em duplas e cada jovem deverá contar aquela história para sua respectiva dupla sem usar nenhuma palavra, apenas gestos e o corpo.

É interessante usar uma fita crepe (com teor colante não muito forte para não machucar o jovem na hora de retirar) e colar sobre a boca do adolescente, assim fica mais difícil dele se esquecer que não pode falar, mesmo com toda a empolgação da dinâmica

Após um tempo inverta os papéis e, quando todos tiverem terminado, pergunte se alguém entendeu qual era a história que o outro tentava contar, quais foram as maiores dificuldades, e como eles se sentiram sobre tudo isso.

Objetivo: Fazer com que os jovens realmente sintam como é difícil lidar com isso e sensibilizá-los..

Tempo: 20min.

Materiais: Fábulas e fita crepe.

Dinâmicas para trabalhar com outros alunos a inclusão na escola.

Voleibol de bexiga

Descrição: Não é por que um aluno usa cadeira-de-rodas que ele não pode participar das aulas de educação física.

Trabalhando com crianças se torna mais fácil: delimite um espaço menor de quadra, abaixe um pouco a rede de voleibol e utilize uma bexiga como bola.

A criança cadeirante poderá ficar na quadra junto das outras e jogar também.

Objetivo: Levantar a auto-estima da criança cadeirante, e ensinar a inclusão para as demais crianças.

Tempo: 15 min.

Materiais: Rede, e bexiga.

Futebol no escuro

Descrição: Todo mundo já deve ter visto que deficiente visuais também podem jogar futebol. Eles utilizam uma bola especial com um guizo dentro da mesma, acontece que esse material é caro, e se tornaria difícil para a maioria das escolas adquirir o mesmo.

Um massete interessante é pegar uma sacola de plástica de supermercados, colocar a bola dentro da mesma, e amarrá-la. A sacola em torno da bola fará o papel do guizo, ou seja, emitirá o som necessário para a criança se localizar.

É interessante nesses momentos, dividir as crianças em duplas: tape os olhos de uma das crianças videntes de cada dupla (assim que são chamados aqueles que enxergam normalmente) com alguma venda ou pano, e peça para que a outra o guie e deixe que eles joguem futebol dessa forma, depois os papéis devem ser invertidos.

Objetivo: Incluir as crianças com deficiência visual e dar às outras crianças uma visão mais inclusiva também.

Tempo: 20 min.

Materiais: Sacola de plástico e bola de futebol.

Jogo da Bexiga

Descrição: Divida as crianças em duplas e dê para cada dupla uma bexiga. Peça que eles joguem as bexigas uns para os outros mas com algumas limitações. Peça que joguem a bexiga sem usar as mãos e os pés, somente os cotovelos, joelhos e outras partes do corpo.

Você pode variar as partes que não podem ser utilizadas e, ao final da dinâmica, bater um papo sobre como é difícil fazer certas coisas com algumas limitações e valorizar aqueles que batalham para conseguir isso.

Objetivo: Sensibilizar as crianças.

Tempo: 15 min.

Materiais: Bexigas.

Jogo da observação

Descrição: Peça para que algum aluno se voluntarie. Diga para as outras crianças o observarem por alguns segundos. Retire o mesmo da sala mude alguma coisa nesse aluno e entre com ele novamente, peça que as outras crianças tentem adivinhar o que está diferente. Aquele que acertar será o próximo à sair e ter alguma coisa mudada e assim sucessivamente.

Objetivo: Especialmente para crianças com algum problema em déficit de atenção esse tipo de exercício é muito importante, pois trabalha esse ponto na mesma.

Tempo: 10 min.

Materiais: Nenhum.

Dança do Jornal

Descrição: Todo mundo já deve ter brincado de “dança da cadeira”. Essa dinâmica é parecida, mas ao invés de cadeiras, utilizamos jornais.

Deixe alguns jornais espalhados pela sala e peça para que as crianças circulem entre eles mencione uma figura ou palavra escrita em letras grandes que esteja presente em um dos jornais, as crianças devem encontrar a figura ou palavra e se aglomerarem todas em cima do jornal.

Objetivo: Especialmente para crianças com algum problema em déficit de atenção esse tipo de exercício é muito importante, pois trabalha esse ponto na mesma.

Tempo: 10 min.

Materiais: Jornais.

Sugestão de fábulas:

Fábula 1

Uma formiga sedenta veio à margem do rio para beber água.
Para alcançá-la, devia descer por uma folha de grama. Quando assim fazia, escorregou e caiu dentro da correnteza.
Uma pomba, pousada numa árvore próxima, viu a formiga em perigo.
Rapidamente, arrancou uma folha da árvore e deixou-a cair no rio, perto da formiga, que pode subir nela e flutuar até a margem.
Logo que alcançou a terra, a formiga viu um caçador de pássaros, que se escondia atrás duma árvore, com uma rede nas mãos.
Vendo que a pomba corria perigo, correu até o caçador e mordeu-lhe o calcanhar. A dor fez o caçador largar a rede e a pomba fugiu para um ramo mais alto.

De lá, ela arrulhou para a formiga: 

- Obrigada, querida amiga. 

"Uma boa ação se paga com outra."

Fábula 2

Uma leiteira ia a caminho do mercado. Na cabeça, levava um grande balde de leite. Enquanto andava, ia pensando no dinheiro que ganharia com a venda do leite:

- Comprarei umas galinhas. As galinhas botarão ovos todos os dias. Venderei os ovos a bom preço. Com o dinheiro dos ovos, comprarei uma saia e um chapéu novos. De que cor?

Verde, tudo verde, que é a cor que me assenta bem. Irei ao mercado de vestido novo. Os rapazes me admirarão, me acompanharão, me dirão galanteios, e eu sacudirei a cabeça... assim!

E sacudiu a cabeça. O balde caiu no chão e o leite todo espalhou-se. A leiteira voltou com o balde vazio.

